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Onda  de  protestos  força 

Dilma  a  abrir  agenda 

Insatisfação  nas  ruas.  Presidente  tem  reunião  hoje  com  prefeitos  e  governadores  para  discutir  medidas  emergenciais  que  atendam 
às  reclamações  apresentadas  durante  as  passeatas  da  semana  passada.  Mobilidade  urbana  será  um  dos  principais  temas  pág.os 


PACIFICO  E  DIVERTIDO 
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Ato  aconteceu  ontem  em  frente  ao  Congresso  Nacional  i  wilson  dias/abr 

Bom  para  as  crianças  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Aliança  por 
um  parto 
mais  humano 

As  doulas,  mulheres  que  auxiliam 
gestantes  durante  a  gravidez,  criam 
associação  para  lutar  por  direitos  págs.  06E07 

Danilo  Gentili 
estreia  hoje 

Apresentador  do 
'Agora  É  Tarde', 
da  Band,  passa 
escrever  todas  as 
segundas  pácm 
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RomárioX 
Ronaldo 

O  baixinho  escreveu  uma 
carta  aberta  ao  ex-craque 
Ronaldo,  rebatendo  suas 
críticas  às  manifestações. 

"Desde  2011,  quando 

assumi  meu  mandato, 
tenho  me  informado  sobre 

tudo  que  acontece  no 
Brasil  na  área  de  esporte 
para  contribuir  com  minha 

experiência",  escreveu. 
"Aliás,  nós  da  Frente 

Parlamentar  em  Defesa 
da  Pessoa  com  Deficiência 

ainda  esperamos  os  32 
mil  ingressos  para  a  Copa 

do  Mundo  prometidos 

publicamente  por  você, 
em  nome  do  COL,  para  as 
pessoas  com  deficiência  de 
baixa  renda." 


Principal  bandeira 

é  o  fim  da  corrupção 

Lutas.  Segundo  pesquisa  feita  entre  os  manifestantes  do  Rio,  21,8%  foram  às  ruas  contra  desmandos  dos  políticos 


O  brasileiro  foi  às  ruas  e  cha- 
coalhou  as  estruturas  dos  ór- 
gãos oficiais,  alvo  principal 
dos  manifestantes.  Segundo 
pesquisa  realizada  a  pedido 
da  Band  pelo  consórcio  Clave 
de  Fá,  aham!  e  Plus  Marketing 
durante  a  manifestação  de 
quinta-feira,  que  levou  mais 
de  300  mil  pessoas  às  ruas  do 
Rio  de  Janeiro,  a  maior  ban- 
deira levantada  na  passeata 
era  contra  a  corrupção. 

Dos  498  entrevistados, 
21,8%  disseram  que  o  moti- 
vo de  participar  da  passeata 
era  justamente  a  insatisfação 
com  os  casos  de  corrupção 
entre  os  políticos.  Os  mani- 
festantes também  reivindica- 
vam melhorias  na  educação 
(18,4%),  melhorias  na  saúde 
(16,6%)  e  não  às  PECs  37  e  33 
(8,4%),  entre  outras  coisas. 

Com  idade  média  de  28,6 
anos,  o  grupo  que  participou 
do  protesto  de  quinta-feira, 
saindo  da  igreja  da  Candelá- 
ria até  a  sede  da  prefeitura, 
na  Cidade  Nova,  era  forma- 
do, em  sua  maioria,  por  pes- 
soas que  têm  o  ensino  médio 
completo  ou  estão  cursando 
uma  faculdade  (52%). 

A  pesquisa  comprova  tam- 
bém utilização  das  redes  so- 
ciais, como  Facebook,  como 


Quem  são: 


Pesquisa  traça  o  perfil  do 
participante  da  manifesta- 
ção de  quinta-feira,  na  ave- 
nida Presidente  Vargas. 

Região.  A  maioria  dos 
manifestantes  mora 
na  zona  norte  do  Rio 
(33,7%). 

Ativismo.  41,3%  estavam 
indo  peia  primeira  vez  a 
uma  manifestação  neste 
ano. 

Ocupação.  A  maior  parte 
era  de  trabalhadores. 
Apenas  24,6%  se 
declararam  somente 
como  estudantes. 


catalisador  de  ideias  e  ferra- 
menta para  organizar  pas- 
seatas. Mais  da  metade  disse 
se  informar  sobre  a  situação 
política  e  social  do  Brasil  pe- 
las redes  sociais.  Além  disso, 
80%  souberam  da  manifesta- 
ção neste  canal.  Destes,  90% 
se  informaram  sobre  a  pas- 
seata de  quinta-feira  pelo  Fa- 
cebook. ©METRO  RIO 


MPL  marca  novo  ato  para  amanhã 


Grupo  vai  pedir  tarifa  zero  1  adriano  lima/brazil  photo  press/folhapress 


Depois  de  dizer  que  não  con- 
vocaria novos  atos  em  São 
Paulo,  o  MPL  (Movimen- 
to Passe  Livre)  voltou  atrás 
e  marcou  para  amanhã 
um  novo  protesto  que  de- 
ve ter  como  ponto  de  par- 
tida a  estação  de  metro  Ca- 
pão Redondo  (linha  5-lilás)  e 
o  Largo  do  Campo  Limpo,  na 
zona  sul  da  cidade  às  7h. 

No  ato  de  amanhã,  o 
grupo  informou  que  irá 
apoiar  uma  manifestação 
organizada  pelos  parceiros 


Periferia  Ativa  "Comunida- 
de em  Luta"  e  do  MTST  (Mo- 
vimento dos  Trabalhadores 
Sem  Teto). 

Em  sua  página  na  inter- 
net e  em  uma  rede  social,  o 
MPL  pede  confirmação  de 
presença  no  protesto  e  para 
o  público  divulgá-lo.  A  nova 
pauta  de  reivindicações  in- 
clui desmilitarização  da  po- 
lícia, investimentos  na  saú- 
de e  educação,  controle  no 
valor  dos  aluguéis,  redução 
do  custo  de  vida,  além  da  ta- 


rifa zero  para  o  transporte 
público,  mote  principal  dos 
novos  protestos. 

O  grupo  havia  informado 
que  suspenderia  os  atos  por- 
que a  reivindicação  da  re- 
vogação do  reajuste  da  tari- 
fa já  havia  sido  superada  e 
que  grupos  de  direita  teriam 
se  incorporado  às  manifesta- 
ções. Ontem,  o  MPL  realizou 
reuniões  em  três  bairros  para 
discutir  com  a  população  te- 
mas relacionados  à  mobilida- 
de urbana.  ©  metro 
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As  manifestações  populares  que  tomaram  as  ruas  brasileiras  durante  a  semana  passada  ecoam  uma  diversidade  de  insatisfações. 
Os  gritos  de  guerra,  cartazes  e  faixas  exigem  respostas  para  muitos  problemas  que  são  velhos  conhecidos  da  população  brasileira 
e  que,  apesar  disso,  ainda  não  foram  tratados  como  prioridades  pelos  governantes.  Acompanhe  o  'status'  de  cada  uma  das  causas: 


MARCELO  FREITAS 


Mais  dinheiro  para  a  saúde 

O  investimento  da  União  em  saúde  é  de  R$  99,2 
bilhões  este  ano.  O  orçamento  do  setor  é  o  maior 
do  governo.  Além  disso,  os  governadores  têm 
obrigação  de  investir  pelo  menos  12%  do  dinhei- 
ro arrecadado  com  impostos  na  rede  de  saúde  pú- 
blica de  seu  estado.  Nos  municípios,  o  índice  é  de 
15%  da  arrecadação.  A  Câmara  montou  uma  comis- 
são especial  para  propor  que  pelo  menos  10%  das  re- 
ceitas da  União  sejam  destinadas  para  a  saúde,  que 
ganharia  mais  R$  30  bilhões,  mas  ainda  não  há  resul- 
tados. ©  METRO  BRASÍLIA 


Fila  e  espera:  cena- 
comum  nos  hospitais 

|  RICARDO  MARQUES. 
/METRO  BRASÍLIA  | 


Educação  depende 
dos  royalties 

A  educação  deve  rece- 
ber este  ano  R$  81,2  bi- 
lhões do  Orçamento 
da  União.  Até  2022,  o 
governo  promete  des- 
tinar 10%  do  PIB  pa- 
ra a  área.  Hoje,  o  índi- 
ce está  em  5,3%.  Dois 
projetos  de  lei  em  tra- 
mitação defendem  o 
crescimento  de  investi- 
mentos: o  Plano  Nacio- 
nal de  Educação  e  o  de 
destinação  de  100%  dos 
royalties.  Os  dois  ain- 
da não  foram  votados, 
mesmo  com  o  regime 
de  urgência. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Pela  criminalização  da  corrupção 

O  Brasil  ocupa  a  desconfortável  69a  posição  num 
ranking  da  corrupção  formado  por  176  países.  Tor- 
nar a  prática  um  crime  inafiançável  foi  retirado 
do  anteprojeto  de  reforma  do  Código  Penal.  Atual- 
mente,  o  projeto  8.072/1990  aguarda  análise  do 
plenário  da  Câmara  e  prevê  pena  de  prisão  de  3 
a  15  anos  e  multas  entre  R$  100  mil  e  R$  100  mi- 
lhões para  os  desvios  de  recursos.  @  metro  brasília 


Fim  do  foro 
privilegiado 

A  extinção  do  direito  ex- 
clusivo do  presidente  da 
República,  ministros,  de- 
putados e  senadores  de 
serem  julgados  apenas 
no  STF  é  alvo  de  16  pro- 
jetos na  Câmara  e  um  no 
Senado.  Pela  proposta, 
os  detentores  de  manda- 
to que  cometem  crimes 
passam  a  ser  julgados  pe- 
la Justiça  comum.  A  pro- 
posta mais  adiantada  es- 
tá na  CCJ  do  Senado,  foi 
apresentada  pelo  sena- 
dor cassado  Demóstenes 
Torres,  mas  sem  previsão 
de  votação. 

©  METRO  BRASÍLIA 


causas  das  ruas  e 
tudo  que  ainda  falta 
para  resolvê-las 


Projeto  da  'cura  gay'  deve  ser  arquivado 

Apesar  de  aprovada  na  Comissão  de  Constituição  e 
Justiça  da  Câmara,  a  proposta  que  autoriza  aos  psi- 
cólogos oferecer  tratamento  para  reverter  homosse- 
xualidade não  deve  caminhar  mais.  O  Congresso  não 
pode  interferir  em  normas  de  nenhum  carreira  e, 
portanto,  o  projeto  é  inconstitucional.  ©  metro  brasília 


I  Movimentos  gays  pedem  arquivamento  | 

|  |  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 
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A  Copa  mais  cara  da  história 


Quando  a  bola  rolar  para  a  Copa  do  Mundo 
de  2014,  R$  33  bilhões  serão  gastos.  Pelo  me- 
nos 80%  dos  recursos  virão  dos  cofres  públicos. 
Uma  nova  revisão  da  Matriz  será  apresentada 
em  julho  mostrando  que  algumas  obras  não 
devem  ficar  prontas.  ©  metro  brasília 


Tarifa  menor 
só  com  redução 
na  arrecadação 

As  reivindicações  dos  ma- 
nifestantes levaram  o  Con- 
gresso Nacional  a  ressuci- 
tar  um  projeto  de  lei  que 
reduz  tributos  federais  co- 
mo PIS/Cofins,  e  o  ICMS, 
cobrado  pelos  Estados,  pa- 
ra o  setor  de  transportes. 
O  efeito  desejado  nas  pas- 
sagens de  ônibus  e  metro, 
entretanto,  dependerá  da 
adesão  dos  empresários 
do  setor  e  da  disposição 
dos  governos  estaduais  de 
concordar  com  a  redução 
da  arrecadação  de  impos- 
tos. ®  METRO  BRASÍLIA 


PEC37irá 
a  voto,  com 
ou  sem  acordo 

A  proposta  que 
torna  privativa 
da  polícia  a  ati- 
vidade  de  inves- 
tigação criminal, 
enfraquecendo 
a  atuação  do  Mi- 
nistério Públi- 
co, não  tem  acor- 
do entre  as  duas 
categorias,  mas, 
mesmo  asssim, 
irá  à  votação  na 
Câmara  no  dia  3 
de  julho. 

©  METRO  BRASÍLIA 


polícia 

FB0AL 


Polícia  defende  a  PEC 

|  MARCELO  CAMARG0/ABR 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


RELATÓRIO  ABIN:  DOIS  GRUPOS 
ORGANIZAM  PROTESTOS 

Relatório  dos  arapongas  da  Agência  Brasileira  de  Inte- 
ligência (Abin)  encaminhado  à  presidenta  Dilma  infor- 
ma que  dois  desconhecidos  grupos  disputam  o  contro- 
le dos  movimentos  que  realizam  protestos  em  todo  o 
País.  O  primeiro  grupo,  "majoritário",  seria  o  "Onda  Li- 
vre" e  o  outro,  de  inspiração  partidária,  seria  o  "Onda 
Vermelha",  de  militantes  de  partidinhos  como  PSTU  e 
PCO.  Dilma  não  levou  o  relatório  a  sério. 

CEGOS  EM  TIROTEIO 

Dilma  está  muito  irritada  com  a  Abin  por  ter  sido  sur- 
preendida pelos  protestos.  Ela  não  sabia  de  nada.  Os 
arapongas  da  Abin  também  não. 

SE  DER  UM  GOOGLE... 

A  informação  da  Abin,  sobre  a  existência  de  uma  "On- 
da Livre"  como  movimento,  não  resiste  a  uma  consul- 
ta ao  Google. 

MILHÃO 

Dados  fiscais  vazados  pelo  grupo  de  hackers  "Anony- 
mous"  indicam  que  Dilma  declarou  em  2010  bens  que 
totalizam  R$  1,07  milhão. 

CARNIFICINA 

Membros  do  PV  reclamam  que  cerca  de  500  índios  fo- 
ram mortos  no  Brasil  em  conflitos  de  demarcação  de 
terras  nos  últimos  dez  anos. 


O  deputado  e  ex-ministro  Ricardo  Berzoini  (PT-SP) 
tocou  no  Twitter  em  assunto-tabu  desde  Celso  Daniel: 
"Transporte  público  tem  que  ter  imposto  zero,  mas  é 
preciso  acabar  com  a  máfia  do  setor." 


GOVERNO:  CONTA  DE  CARTÕES 
Ê  DE  R$21  MILHÕES 

As  despesas  do  governo  federal  com  cartões  corporati- 
vos atingiram  a  marca  de  R$  21,7  milhões  em  2013  se- 
gundo dados  do  Portal  da  Transparência.  A  Presidência 
ainda  é  a  campeã  de  gastos,  com  R$  7,2  milhões,  exa- 
tamente  o  dobro  do  segundo  colocado,  o  Ministério  da 
Justiça.  A  conta  do  cartão  do  governo  é  protegida  por 
sigilo  sob  a  justificativa  de  "garantir  a  segurança  da  so- 
ciedade e  do  Estado". 

OS  CAMPEÕES 

Os  ministérios  do  Planejamento,  Educação  e  Agricultu- 
ra torraram  mais  de  R$  1  milhão  cada,  no  cartão  corpo- 
rativo, até  junho  deste  ano. 


INTELIGENTE  E  CARO 

A  Agência  Brasileira  de  Inteligência  é  o  órgão  da 
Presidência  com  a  maior  conta  de  cartão  corporativo: 
R$  4,5  milhões.  Tudo  sigiloso. 

ASSÉDIO 


O  prefeito  de  Niterói,  Rodrigo  Neves  (PT),  sofre  forte 
assédio  do  PMDB  do  governador  Sérgio  Cabral  e  do  PT 
do  senador  Lindbergh  Farias. 

NÃO  DÁ  IDEIA 

Mensaleiro  condenado  no  Supremo,  o  ex-ministro  Jo- 
sé Dirceu  defende  em  seu  blog  os  plebiscitos  ou  consti- 
tuinte para  mudar  a  atual  estrutura  política  e  "fazer  as 
reformas"  com  o  voto  do  "povo  soberano". 

CAMPO  MINADO 

Uma  aluna  levou  pauladas  na  cabeça  na  manhã  da  úl- 
tima terça  (18)  no  campus  da  UnB  de  um  morador  de 
rua,  que,  preso  e  liberado,  prometeu  voltar  para  novas 
agressões.  Não  havia  guardas  no  local. 

VEXAME 

Patrocinadores  da  Copa  do  Mundo  de  2014,  liderados 
pelo  banco  Itaú,  se  organizam  para  fazer  lobby  junto  à 
Fifa  contra  os  boatos  do  evento  ser  cancelado.  O  inves- 
timento dessas  empresas  soma  R$  5  bilhões. 

0  VELHO  DO  RESTELO 

Parlamentares  acham  que  o  "Velho  do  Restelo"  citado 
por  Dilma  seria  Lula,  doido  para  voltar  ao  trono.  Santa 
ignorância.  Criado  por  Luís  de  Camões,  é  um  persona- 
gem que  designa  pessimistas  e  conservadores. 

MARAVILHA  CURATIVA 

O  Tribunal  Regional  Eleitoral  de  Roraima  comprou  mil 
caixas  de  chá  de  boldo,  além  de  1  mil  e  400  caixas  de 
chás  diversos.  Para  adoçá-los,  1,8  mil  quilos  de  açúcar. 
Se  enjoar,  tem  opção  de  café:  2  mil  quilos. 

BRIGA  INTERNA 

Em  rixa  pública  com  o  governador  socialista  Cid  Go- 
mes (CE),  a  ex-prefeita  de  Fortaleza  Luizianne  Lins  tra- 
va queda  de  braço  no  PT  com  o  deputado  José  Guima- 
rães, que  quer  aliança  com  o  PSB  em  2014. 

CRIANDO  CASO 

O  deputado  Leonardo  Quintão  (MG)  se  acha  preterido 
para  o  ministério  do  governo  Dilma,  e  agora  quer  ser 
expulso  do  PMDB.  Isso  impediria  que  ele  perdesse  o 
mandado  devido  à  mudança  de  partido. 

PENSANDO  BEM... 

...com  a  inflação  galopando,  o  protesto  dos 
R$  0,20  já  custa  R$  1,50. 


"É  inevitável  constatar 
o  oportunismo  do  alto 
comando  do  PT" 

SENADOR  AÉCIO  NEVES  (PSDB-MG), 
AO  ACUSAR  0  PT  DE  TENTAR  SE  APROPRIAR  DOS  PROTESTOS 


PODER  SEM  PUDOR 


PRESIDENTE  MUITO  DOIDO 


Eleito  presidente,  Jânio 
Quadros  viajou  à  Europa 
no  navio  Aragon,  acompa- 
nhado da  mulher  e  da  mãe. 
João  Dantas,  diretor  do 
Diário  de  Noticias,  do  Rio, 
mandou  o  mestre  Joel  Sil- 
veira, seu  melhor  repórter, 
cobrir  o  passeio  que  seria 
relatado  depois  no  seu  li- 
vro "Viagem  com  o  Presi- 


dente Eleito"  (Mauad,  Rio, 
1996).  A  bordo,  Joel  ficou 
chocado  com  o  "tom  frio, 
isento"  do  presidente  ma- 
luco, ao  apresentar  a  pró- 
pria mãe: 

-  E  esta  é  D.  Leonor,  mi- 
nha mãe.  Está  com  câncer 
já  adiantado,  irreversível. 
Tem  talvez  mais  uns  pou- 
cos anos  de  vida. 
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Dilma  recebe  prefeitos 
e  governadores  hoje 

Pado.  Representantes  dos  Estados  e  municípios  são  os  primeiros  a  serem  recebidos  no  Palácio 
do  Pianaito  em  um  esforço  para  melhorar  os  serviços  públicos  e  acalmar  a  população 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  tem  encontro  hoje 
com  os  27  governadores  e 
os  prefeitos  das  capitais  no 
Palácio  do  Planalto.  Na  ten- 
tativa de  diminuir  a  insatis- 
fação popular  que  levou  mi- 
lhares de  pessoas  às  ruas  na 
semana  passada,  a  presiden- 
te se  viu  obrigada  a  dialogar 
mais  com  as  outras  esferas 
de  poder. 

Dilma  deverá  dedicar  a 
maior  parte  do  encontro  pa- 
ra ouvir  dos  políticos  quais 
são  as  dificuldades  enfrenta- 
das para  tirar  os  projetos  do 
papel.  O  Plano  Nacional  de 
Mobilidade  Urbana  é  um  dos 
temas  que  deverão  receber 
atenção,  uma  vez  que  as  ma- 
nifestações começaram  a  par- 
tir do  reajuste  das  passagens 
de  ônibus,  trens  e  metro. 

Criado  em  2007,  o  pro- 
grama de  mobilidade  deve- 
rá ser  repaginado  para  aten- 
der prioritariamente  os  47 
municípios  com  mais  de 
500  mil  habitantes. 

Sem  espaço  no  Orçamen- 
to, qualquer  incentivo  fi- 
nanceiro ao  setor  de  trans- 
portes públicos  está  fora 
de  cogitação.  A  ideia  é  bus- 
car soluções  conjuntas  que 
envolvam  União,  estados  e 
municípios. 

Educação 

A  presidente  também  quer 
que  governadores  influen- 
ciem as  bancadas  na  apro- 
vação de  mais  recursos  pa- 
ra a  educação.  A  intenção 
é  buscar  apoio  ao  projeto 
que  destinará  100%  dos  ro- 
yalties do  petróleo  para  a 
área,  que  deve  ser  votado 
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cidades  brasileiras  fizeram 
manifestações,  segundo 
balanço  da  Confederação 
Nacional  dos  Municípios. 

esta  semana  na  Câmara. 

Dilma  também  vai  pedir 
um  diagnóstico  dos  estados 
e  do  Distrito  Federal  sobre 
as  condições  do  atendimen- 
to médico,  em  especial  nas 
cidades  do  interior. 

Considerada  impopu- 
lar, a  contratação  de  mé- 
dicos estrangeiros  é  vista 
como  a  saída  mais  viável, 
com  efeitos  imediatos. 

Existem  hoje  1.581  mu- 
nicípios para  onde  ne- 
nhum profissional  de  saú- 
de quer  ir,  mesmo  que 
estejam  sendo  oferecidos 
salários  acima  da  média. 
Também  há  um  déficit  de 


vagas,  reconhece  o  Minis- 
tério da  Saúde. 

A  contratação  de  médi- 
cos estrangeiros,  entretan- 
to, enfrenta  resistências.  "É 
preciso  reconhecer  que  é  a 
falta  de  investimentos  e  a 
gestão  incompetente  desse 
sistema  que  afastam  os  mé- 
dicos brasileiros  do  interior 
e  da  rede  pública",  rebate- 
ram, no  próprio  sábado,  as 
entidades  médicas  capita- 
neadas pelo  Conselho  Fede- 
ral de  Medicina,  em  nota. 

Ainda  nesta  semana,  Dil- 
ma Rousseff  chamará  reu- 
nião ampliada  com  repre- 
sentantes de  movimentos 
sociais,  das  manifestações 
e  sindicatos.  Também  fará 
encontros  privados  com  os 
presidentes  da  Câmara,  do 
Senado  e  do  Supremo  Tri- 
bunal Federal,  para  discu- 
tir medidas  que  diminuam 
a  insatisfação  da  população. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Os  temas  prioritários 
do  encontro: 

•  Transporte  público. 

Deverá  ser  reeditado 
o  Piano  Nacionai  de 
Mobilidade  Urbana, 
criado  em  2007. 

•  Educação. 

Governo  busca 
respaido  para 
aprovar  o  projeto 
que  prevê  100%  dos 
royalties  do  petróleo 
para  educação. 

•  Saúde. 

Será  feito  um 
diagnóstico  da  situação 
do  sistema  de  saúde 
pública  e  apresentada 
estratégia  do  MS  para  a 
contratação  de  médicos 
estrangeiros. 


MARCO 
ANTONIO  VILLA 

Especialista  diz  que  resultados 
dos  protestos  são  imprevisíveis 


O  historiador  e  professor  do 
Departamento  de  Ciências  So- 
ciais da  Universidade  Federal 
de  São  Carlos  (SP)  Marco  An- 
tonio Villa  disse  que  os  pro- 
testos são  um  recado  claro  aos 
políticos  e  descartou  qualquer 
risco  de  golpe  no  país.  Em  en- 
trevista ao  Metro,  ele  falou  da 
necessidade  de  uma  reforma 
política  e  sobre  o  que  pode 
mudar  no  xadrez  das  eleições 
presidenciais  de  2014. 

É  possível  prever  as  conse- 
quências desses  protestos? 

É  difícil  saber.  O  que  aconte- 
ceu e  tem  acontecido  é  um 
momento  histórico.  Temos 
que  louvar  essa  vontade  das 
ruas  de  dizer  que  está  cansa- 
da de  corrupção.  A  pergunta 
que  fica  é  se  os  três  poderes 
vão  conseguir  receber  esse 
recado  e  assimilá  -lo. 

O  pronunciamento  da  presi- 
dente Dilma  respondeu  a  es- 
se grito  das  ruas? 

Mostrou  que  ela  não  enten- 
deu o  recado.  Mostra  que  ela 
é  frágil  politicamente. 

O  discurso  de  antipartidaris- 
mo  nos  protestos  é  perigo- 
so para  o  funcionamento  da 
democracia? 

Não  há  risco  de  golpe.  Na  ver- 
dade mostra  que  a  democra- 
cia pode  funcionar  de  outras 


formas.  Na  Itália,  por  exem- 
plo, são  possíveis  candidatu- 
ras autónomas,  aqui  ficamos 
presos  a  ter  que  ser  filia- 
do a  algum  partido  para  nos 
candidatarmos. 

Esse  grito  nas  ruas  de  for- 
ma desorganizada  reflete 
uma  crise  dos  partidos  por 
não  representarem  mais  a 
população? 

Sim.  As  diretrizes  de  uma  re- 
forma política  podem  voltar 
à  discussão.  Uma  delas  é  a 
cláusula  de  barreira.  Com  is- 
so você  deixaria  sete  ou  oito 
partidos  no  Congresso.  Ho- 
je temos  mais  de  duas  dú- 
zias. Você  dá  um  passo  enor- 
me para  tirar  partidos  que 
só  querem  fazer  negócios 
no  Congresso.  Outra  coisa 
é  reduzir  de  forma  drástica 
o  número  de  cargos  comis- 
sionados, que  só  servem  de 
moeda  de  troca  e  espaço  pa- 
ra corrupção. 

O  que  muda  no  jogo  para  as 
eleições  de  2014? 

A  Marina  pode  tentar  canali- 
zar esses  discursos,  mas  não 
vai  ter  muito  tempo  na  TV. 
A  Dilma  foi  a  mais  prejudica- 
da, dificilmente  sairá  candi- 
data. Uma  possibilidade  que 
há  um  ano  era  estranhíssma 
ganha  força.  Lula  pode  vol- 
tar. ©  HENRIQUE  BEIRANGÊ 
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Doulas.  Advogadas  do  parto  humanizado  e  opositoras  da  violência  obstétrica,  eias  ganham  força  em  Brasília 


Sessenta  anos  se  passaram, 
mas  Isa*  ainda  lembra  da 
dor.  Foram  48  horas  de  tra- 
balho de  parto  sem  confor- 
to ou  anestesia  e  um  traumá- 
tico uso  de  fórceps.  Depois, 
apesar  de  ter  nos  braços  um 
menino  saudável,  primeiro  fi- 
lho a  quem  muito  amou  por 
toda  a  vida,  ela  nunca  esque- 
ceu aquela  violência.  Teve  de- 
pressão pós-parto.  Oito  meses 
mais  tarde,  engravidou  nova- 
mente. Temerosa,  abortou. 
"Estava  tão  aflita,  não  sabia 
se  era  o  que  queria.  Precisava 
da  orientação  de  um  psicólo- 
go... alguém!  E  quando  tudo 
acabou,  enfrentei  uma  culpa 
horrível",  conta  ela. 

Não  é  preciso  voltar  tan- 
to no  tempo  para  encontrar 
casos  de  violência  obstétri- 
ca que  traumatizaram  mu- 
lheres. Hoje,  entretanto,  está 
mais  fácil  encontrar  mulhe- 
res que  conseguem  escapar 
deste  script  com  a  ajuda  de 
uma  aliada  no  delicado  mo- 
mento do  parto:  a  doula. 

O  que  são  doulas 

Doulas  são  profissionais 
que,  informalmente,  sem- 
pre existiram.  Elas  acredi- 
tam no  hábito  ancestral  de 
mulheres  apoiarem  outras 
mulheres  psicologicamente 
durante  a  gravidez  e  o  tra- 
balho de  parto.  Seu  papel 
é,  principalmente,  o  de  aju- 
dar a  mulher  a  ser  protago- 
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do  total  de  partos,  apenas,  exige 
a  cesariana,  segundo  a  OMS.  No 
Brasil,  a  taxas  estão  bem  longe 
da  recomendação.  No  último 
ranking  da  OMS  o  Brasil  figurava 
em  segundo  lugar  em  número  de 
cesárias,  com  43,8%  dos  partos. 

nista  do  parto,  ou  seja,  deci- 
dir sobre  o  tempo  das  coisas 
e  o  que  deve  ou  não  ser  feito 
com  seu  corpo. 

A  palavra  "doula"  vem  do 
grego  antigo  e  significa  "mu- 
lher que  serve".  Em  1973, 
um  médico  norte-americano 
usou  a  expressão  para  se  re- 
ferir a  mulheres  que  davam 
aconselhamento  pós-parto. 
O  termo  foi  ampliado  até  in- 
cluir o  serviço  de  acompa- 
nhamento gestacional  e  do 
parto.  No  Brasil,  se  tornou 
ocupação  oficial  em  julho  de 
2012. 

"A  doula  é  uma  mistura 
de  psicóloga,  fisioterapeu- 
ta e  coach.  Ela  dá  aconse- 
lhamento e  apoio  não-me- 
dicamentoso  para  facilitar  o 
parto  e  inibir  a  dor",  explica 
Adèle  Valarini,  uma  jovem 
doula  que  já  acompanhou 
nove  gestantes.  "Qualquer 
mulher  pode  ser  doula.  Só 
precisa  ter  muita  vontade, 
pois  o  trabalho  mexe  com 
você.  É  impossível  acompa- 


nhar um  parto  e  sair  ilesa." 

Violência  obstétrica 

Se  gravidez  não  é  doença, 
por  que  grávida  é  tratada  co- 
mo paciente?  Se  parto  é  uma 
ação  natural  do  corpo,  por 
que  exigiria  primariamente 
uma  cirurgia  para  acontecer? 
Se  trabaho  de  parto  não  tira 
a  consciência  da  mulher,  por 
que  ela  é  tratada  como  se  não 
pudesse  tomar  decisões? 

Essas  são  as  questões  ex- 
postas pelas  doulas  duran- 
te seu  trabalho.  Por  isso,  elas 
se  tornaram  algumas  das 
principais  advogadas  do  par- 
to humanizado.  "Classifica- 
mos como  violência  obstétri- 
ca qualquer  atitude,  durante 
o  trabalho  de  parto,  que  des- 
qualifique a  gestante  ou  a  co- 
loque em  situação  de  tensão. 
Usar  nomes  pejorativos  e  di- 
minutivos como  'mãezinha' 
ou  ameaças  como  'se  não  pa- 
rar de  gritar  deixaremos  de  te 
atender',  por  exemplo",  expli- 
ca Mariana  de  Mesquita,  pre- 
sidente do  Doulas  do  Brasil. 

Há  ainda  a  violência  fí- 
sica, como  a  pressão  para 
uma  cesária  desnecessária, 
o  corte  vaginal  sem  autori- 
zação da  mulher  (a  chama- 
da episiotomia),  e  a  proibi- 
ção da  mãe  estar  com  o  bebé 
logo  após  o  parto.  "A  maior 
parte  do  que  vemos  no  trata- 
mento obstétrico  padrão  ho- 
je é  de  uma  falta  de  lógica 


tremenda,  obviamente  roti- 
nas hospitalares  desenvol- 
vidas por  homens,  na  época 
em  que  a  medicina  era  uma 
profissão  masculina",  argu- 
menta Adèle. 

Para  Mariana,  o  papel  das 
doulas  como  testemunhas 
desse  tipo  de  agressão  foi  o 
que  levou  alguns  hospitais 
da  rede  privada  a  proibirem 
a  entrada  de  doulas  em  São 
Paulo.  "Eles  alegam  que  au- 
mentamos a  infecção  hospi- 
talar. Se  for  assim,  por  que 
não  proíbem  as  equipes  de 
filmagem?  O  que  os  incomo- 
da é  que  colocamos  a  mulher 
no  papel  de  protagonista,  o 
que  pode  tornar  o  trabalho 
deles  mais  demorado." 

Satisfação 

Um  estudo  recentemente  pu- 
blicado pela  OMS  comprovou 
que  as  gestantes  atendidas 
por  doulas  relatam  melhores 
experiências,  têm  trabalhos 
de  parto  natural  mais  curtos 
e  menos  chances  de  serem 
levadas  a  cesárias  e  usarem 
anestesia.  A  última  vanta- 
gem merece  atenção,  já  que 
quase  o  dobro  de  mulheres 
morrem  em  cesarianas  do 
que  em  partos  normais  no 
Brasil  (vide  inforgráfico). 

Carina  de  Castro,  33,  foi 
exemplo  real  das  conclusões 
do  estudo.  Apesar  de  sua  con- 
dição financeira  forçá-la  a  dar 
à  luz  em  um  hospital  públi- 


co, ela  foi  instruída  por 
Adèle,  sua  doula,  a  não 
engolir  o  "procedimen- 
to". Carina  negou  episioto- 
mia, anestesia  e  soro  e  teve 
João  Pedro  como  queria:  de 
parto  natural.  "A  'partolân- 
dia'  é  como  se  fosse  a  'noia' 
de  uma  droga",  brinca.  O  ví- 
cio pegou.  Passados  oito 
meses,  ela  está  grávida 
de  novo.  E  sem  medo. 


NANA 
QUEIROZ 
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Relação  parto  normal/ 
cesária  pelo  SUS 

(Brasil  20121^  ^9°/o 

i  ^  CESARIAS 
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PARTO 
NORMAL 


BE-A-BA  DO  PARTO  HUMANIZADO 

Nove  perguntas  sobre  douias  e  formas  menos  agressivas  de  dar  à  luz 


Redução  de  cesárias 
no  DF  pelo  SUS 

30.263 

EM  2002 


24.504 

EM  2012 


DOULA  É  0  MESMO  QUE  PARTEIRA? 


Não.  A  parteira  põe  a  "mão  na 
massa",  a  douia  não.  Eia  não  pode 
receitar  remédios  ou  executar 
partos.  Seu  papel  é  o  de  prestar 
apoio  emocional  e 
não-medicamentoso  à  gestante, 
como  indicar  posições  que 
ajudam  na  evolução  do  trabalho 
de  parto,  por  exemplo.  Eia 
também  atua  como  testemunha  de 
que  a  mãe  não  é  vítima  de 
vioiência  obstétrica.  Aiém  disso, 
após  o  parto,  a  douia  pode  dar 
conseihos  sobre  amamentação  e 
alimentação,  entre  outros 


EM  QUE  PERÍODO  DA  GRAVIDEZ  DEVO 
PROCURAR  UMA  DOULA? 


No  momento  em  que  você  e  seu  parceiro 
decidem  ter  um  bebé  já  podem  começar 
a  contatar  douias.  Eias  podem  dar 
recomendações  sobre  como  preparar  o  corpo 
e  a  psique  para  a  maternidade/paternidade 


DF  ganha 
primeira 
associação 
de  douias 


O  Distrito  Federal  ga- 
nhou ontem  sua  primeira 
Associação  de  Douias. 
Além  de  organizar 
um  banco  de  da- 
.  dos  precioso 
para  as  ges- 
ta nt  e  s  , 
com 
k  nome, 
Icon- 
■  tato 
W  e  for- 
mação 
de  todas 
as  douias 
do  DF,  a  orga- 
nização irá  fisca- 
o  trabalho  das 
profissionais. 
"Há  muitas  pessoas 
que  entram  nos  hospitais 
se  passando  por  douias  e 
não  seguem  nosso  código 
de  ética.  Queremos  fiscali- 
zar o  serviço  e  dar  apoio 
jurídico  e  administrativo 
às  que  já  atuam  na  área", 
afirma  Marilda  Castro, 
membro  do  Conselhor 
Fundador  da  organização. 

Interessadas  em  se  tor- 
nar douias  poderão  tam- 
bém procurar  a  institui- 
ção para  obter  formação. 
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E  PRECISO  FAZER  UM  CORTE  NA  VAGINA 
EM  CASO  DE  PARTO  NORMAL? 
E  FURAR  A  BOLSA? 


Não  só  não  é  necessário  como  não  é 
recomendado  peia  OMS,  que  considera 
que  em  menos  de  10%  dos  partos  a 
medida  seja  necessária.  A  episiotomia, 
como  é  chamado  o  corte  iaterai  na  vagina, 
é  feita  sob  o  argumento  de  evitar 
Lacerações.  No  entanto,  por  vezes,  o  corte 
feito  é  tão  grande  que  a  medida  perde 
o  sentido.  Rompe  peie,  múscuios  e  nervos. 
O  mais  importante  é  que  as  muiheres 
saibam  que  essa  é  uma  opção  deias 
e  não  do  obstetra  ou  ginecologista.  Sobre 
a  bolsa,  o  ideal  é  que  se  rompa  sozinha. 
O  furo  causado  pelo  médico  para  acelerar 
o  parto  aumenta  as  chances  de  infecção 


ONDE  POSSO  ENCONTRAR  UMA  DOULA? 


Em  Brasília  existem  duas  formas  fáceis  de  encontrá-las 
pela  internet,  o  blog  doulascentrooeste.blogspot.com 
e  a  página  de  Facebook  Douias  de  Brasília 
https://www.facebook.com/groups/25223m1582117/ 


QUANTO  CUSTA  O  SERVIÇO  DE  UMA  DOULA? 


Não  ter  dinheiro  não  é  razão  para  não  ter  uma  douia 
só  sua.  Existem  muitas  que  prestam  o  serviço 
voluntariamente,  principalmente  douias  em  formação. 
Para  quem  puder  pagar,  o  preço  varia  conforme  o 
pacote  fechado.  Em  geral,  contratam-se  três  encontros 
pré-parto  e  o  acompanhamento  durante  o  trabalho 
de  parto.  Esses  podem  custar  de  R$  300  a  R$  1,7  mil 


O  QUE  É  UM  PARTO  HUMANIZADO? 


É  uma  maneira  diferente  de  se  abordar  o  trabalho 
de  parto,  resgatando  seu  aspecto  natural  e  familiar 
e  deixando  de  lado  a  visão  de  que  se  trata  de  um 
procedimento  cirúrgico.  O  centro  está  na  família, 
principalmente  no  bebé  e  na  mãe,  que  pode  decidir 
como  dará  a  luz  e  não  será,  por  exemplo,  empurrada 
para  uma  cesária  sem  necessidade.Tenta-se,  sempre 
que  possível,  respeitar  a  fisiologia  da  mulher  e  o  ritmo 
ditado  pela  natureza.  O  momento  entre  mãe  e  bebé 
após  o  nascimento  é  mais  valorizado  que  os  exames 
de  rotina  pelos  quais  o  recém-nascido  passa.  A  dor 
é  encarada  como  algo  normal  e  tenta-se  aliviá-la  sem 
remédios,  a  não  ser  que  a  mulher  exija  anestesia 


2000   2001    2002    2003    2004    2005    2006    2007   2008    2009    2010  2011 

FONTES:  SISTEMA  DE  INFORMAÇÕES  HOSPITALARES/SINASC/DADIS/SVS  -  MS 

"O  hospital  segue  uma  linha  de  produção 
que  não  respeita  o  tempo  da  mulher 
e  do  bebê.  E  preciso  se  informar  para 
tomar  decisões  com  segurança 

CARINA  DE  CASTRO,  MÃE  QUE  FOI  AUXILIADA  POR  UMA  DOULA 


QUAL  A  MELHOR  POSIÇÃO  PARA 
O  PARTO?  POSSO  ME  MEXER 
DURANTE  AS  CONTRAÇÕES? 


Quanto  mais  vertical  a 
posição  da  mulher,  mais  fácil 
será  o  parto,  já  que  o  bebê 
poderá  usara  força  da 
gravidade  a  seu  favor. 
O  ideal  é  ficar  de  cócoras, 
de  joelhos  ou  de  quatro 
e  se  mover  durante  as 
contrações,  o  que  alivia  a  dor 


OS  MÉDICOS  DE  BRASÍLIA  ACEITAM 
TRABALHAR  COM  DOULAS? 


Em  sua  maioria,  sim.  Houve  y 
reação  às  douias  em  São  Paulo 
e  Rio  de  Janeiro,  já  que  elas 
mudavam  a  rotina  do  hospital  ao 
tornar  a  gestante  a  protagonista 
do  parto.  Em  Brasília,  no  entanto, 
isso  não  ocorreu.  A  douia 
escolhida,  em  geral,  pode  indicar 
médicos  que  sejam  adeptos 
do  parto  humanizado 


Não.  No  entanto, 
o  SUS  permite 
a  participação 
de  douias  voluntárias, 
preparadas  com 
auxílio  do  Ministério 
da  Saúde.  A  gestante 
também  pode 
contratar  uma  douia 
de  confiança  à  parte 


FONTES:  OMS,  MINISTÉRIO  DA  SAÚDE,  MARIANA  DE  MESQUITA  (PRESIDENTE  DO  GRUPO  DOULAS  DO  BRASIL)  E  ADÈLE  VALARINI  (DOULA) 
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Famílias  ocupam  Esplanada 

Criança  também  protesta.  Cerca  de  500  pessoas,  entre  eias  200  pequenos  cidadãos,  fizeram  uma  manifestação  lúdica  na  manhã  de  domingo 


Na  manhã  de  ontem,  os  po- 
deres públicos  conheceram 
mais  uma  voz  entre  as  tan- 
tas que  pedem  para  ser  ou- 
vidas nas  ruas  do  Brasil:  a 
das  crianças.  Cerca  de  500 
pessoas,  entre  elas  200  pe- 
quenos cidadãos,  ocuparam 
o  gramado  do  Congresso 
Nacional  para  uma  manifes- 
tação lúdica. 

A  demanda,  formulada 
em  conjunto  entre  pais  e  fi- 
lhos, gira  em  tornos  de  po- 
líticas para  a  infância  -  va- 
lorização dos  professores  e 
do  ensino,  segurança  para 
brincar  na  rua  e  oposição  ao 
trabalho  infantil. 

As  crianças,  de  todas  as  ida- 
des, foram  convidadas  a  pin- 
tar, com  mãos  e  pés,  uma  gi- 
gantesca bandeira  do  Brasil, 
além  de  cartazes  de  protesto. 
Depois,  escorregaram,  senta- 
dos em  papelões,  pela  rampa 
lateral  do  Congresso. 

"As  crianças  adoraram", 
conta  a  ativista  Raquel  Fuza- 
ro,  que  convocou  as  famílias 
para  se  manifestar.  "Foi  tudo 
muito  tranquilo  e  seguro.  Avi- 
sei o  responsável  pela  segu- 


rança pública  do  DF,  que  en- 
viou uma  viatura  e  prometeu 
enviar  mais  forças  policiais 
caso  tivéssemos  problemas." 

O  objetivo  do  protesto 
era  fazer  com  que  as  crian- 
ças participassem,  de  ma- 
neira lúdica,  do  momento 
político  do  país. 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


IQue  a  rua  volte  a  ser 
lugar  das  crianças  e  não 
espaço  de  violência  e  uso 
de  drogas; 

2 Valorização  dos 
professores  e  do  ensino; 


tNão  ao  trabalho 
I  infantil. 


PCDF  já  recebeu  30  denúncias  contra  vândalos 


FOTOS:  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


Itamaraty  foi  I 
vandalizado 


Desde  o  protesto  da  última 
quinta-feira,  a  Polícia  Civil  do 
DF  já  recebeu  30  denúncias 
anónimas  contra  atos  de  ata- 
que ao  patrimônio  público. 
São  vídeos  e  fotos  que  mos- 
tram vândalos  promovendo 
quebra-quebras.  "É  um  mate- 
rial precioso  que  servirá  pa- 
ra auxiliar  nas  investigações  e 
também  como  prova  nos  pro- 
cessos", afirma  o  chefe  da  Po- 
lícia Civil,  Jorge  Luiz  Xavier. 

Hoje  seis  pessoas  identifi- 
cadas pela  Polícia  Civil  do  DF 
como  suspeitos  dos  atos  de 
vandalismo  praticados  na  Es- 
planada dos  Ministérios  pres- 
tam depoimento  hoje  na  5a 
DP  (Delegacia  de  Polícia).  Um 
sétimo  acusado  já  havia  sido 
apresentado  à  imprensa  na 
sexta-feira.  "Ele  confessou  o 
ataque  ao  Itamaraty,  que  foi  o 
ato  mais  emblemático  de  to- 
da a  desordem",  afima  o  dele- 
gado Jorge  Luiz  Xavier. 

Além  do  ataque  à  sede  do 
Ministério  das  Relações  Exte- 
riores, placas  de  sinalização 
foram  arrancadas,  bandeiras 
foram  derrubadas  e  paradas 
de  ônibus  da  região  tiveram 
os  vidros  arrancados. 

Os  vitrais  da  Catedral, 
que  havia  sido  reinaugura- 
da no  final  do  ano  passado 
após  três  anos  de  reforma, 


"Este  prédio 
representa  a  busca 
do  entendimento  pelo 
diálogo.  Atos  assim 
não  podem  se  repetir" 

ANTONIO  PATRIOTA,  MINISTRO  DAS 
RELAÇÕES  EXTERIORES  SOBRE  A 
DEPREDAÇÃO  DO  ITAMARATY 

também  foram  atingidos  e 
terão  que  ser  parcialmente 
substituídos. 

Limpeza 

Os  reparos  começaram  ain- 
da na  sexta.  O  SLU  (Serviço 
de  Limpeza  Urbana)  retirou 
cerca  de  quatro  toneladas 
de  lixo  da  Esplanada  no  dia 
seguinte  ao  mega-protesto. 
Os  garis  começaram  a  traba- 
lhar ainda  durante  os  pro- 
testos, às  22h  e  seguiram 
até  às  4h  da  manhã. 

Na  sexta,  parte  das  picha- 
ções  feitas  nos  Ministérios 
foi  retirada  após  horas  de  la- 
vagem dos  ladrilhos. 

O  GDF  está  preparando 
um  balanço  dos  prejuízos. 
Uma  parcial  divulgada  na 
sexta-feira  informava  que 
os  atos  de  vandalismo  custa- 
ram pelo  menos  R$  100  mil 
aos  cofres  do  DF.  @  metro 
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Edward  Snowden  pede 
asilo  político  ao  Equador 


Espionagem.  Ex-agente  deixou  Hong  Kong  após  ser  formalmente 
acusado  peios  EUA.  Governo  americano  teria  revogado  seu  passaporte 


O  ministro  das  Relações  Ex- 
teriores do  Equador,  Ricardo 
Patino,  informou  ontem  que 
o  ex-consultor  americano  da 
CIA,  Edward  Snowden  pediu 
asilo  político  a  seu  país.  Acu- 
sado de  espionagem  por  Wa- 
shington, Snowden  chegou 
ontem  à  Rússia,  depois  de 
ter  sido  autorizado  a  deixar 
Hong  Kong. 

"O  governo  do  Equa- 
dor recebeu  a  solicitação  de 
asilo  por  parte  de  Edward 
Snowden",  afirmou  o  chance- 
ler em  sua  conta  no  Twitter, 
sem  dar  maiores  detalhes. 

Em  comunicado,  o  Wiki- 
Leaks  informou  ontem  que 
Snowden  se  dirigia  ao  país, 
que  concedeu  asilo  político 
ao  fundador  do  site,  Julian  As- 
sange.  O  ativista  está  refugia- 
do na  embaixada  do  Equador, 
em  Londres,  há  um  ano.  "Ele 


[Snowden]  se  dirige  à  Repúbli- 
ca do  Equador  por  um  cami- 
nho seguro  para  obter  asilo" 
e  "ao  chegar  ao  Equador,  sua 
solicitação  será  feita  formal- 
mente", afirmou  o  WikiLeaks. 

Uma  autoridade  dos  EUA 
disse,  no  entanto,  que  o  pas- 
saporte de  Snowden  foi  re- 
vogado antes  da  viagem. 
Com  isso,  os  planos  de  pedir 
asilo  em  outros  países  po- 
dem se  complicar. 

Snowden  embarcou  em 
um  voo  da  companhia  aérea 
Aeroflot  que  chegou  ontem  a 
Moscou,  mas  não  deixou  o  ae- 
roporto e  nem  foi  visto  pela 
multidão  de  jornalistas  que  o 
esperava  no  saguão  de  desem- 
barque. Segundo  a  agência  de 
notícias  Interfax,  Snowden  fi- 
cou na  zona  de  trânsito  do  ae- 
roporto, porque  ele  não  tem 
um  visto  para  entrar  no  país. 


O  destino  do  ex-consultor, 
no  entanto,  ainda  era  incer- 
to. Ele  foi  registrado  em  um 
voo  para  Cuba  ontem,  segun- 
do a  agência  de  notícias  russa 
ITAR-Tass,  que  cita  autorida- 
des aéreas  não  identificadas. 

Snowden  estava  escon- 
dido em  Hong  Kong  há  vá- 
rias semanas,  desde  que  re- 
velou à  mídia  sobre  como  o 
governo  dos  Estados  Unidos 
coletava  registros  telefóni- 
cos de  americanos  e  moni- 
torava atividades  via  inter- 
net, como  e-mails,  chats  e 
transferências  de  arquivos 
de  milhões. 

Ele  estaria  supostamente 
buscando  asilo  político  na  Is- 
lândia, mas  uma  outra  fon- 
te da  ITAR-Tass  afirma  que  o 
norte-americano  iria  de  Mos- 
cou para  Cuba  e  dali  para  a 
Venezuela.  ©  metro 


Pessoas  que  apoiam  ex-agente  protestam  em  Hong  Kong  i  bobbyyip/reuters 


Ex-presidente  está  internado  desde 
8  de  junho  |  MIKE  hutchings/reuters 


Africa  do  Sul. 
Governo  diz  que 
Mandelaestáem 
'estado  crítico* 

O  ex-presidente  sul-africano 
Nelson  Mandela,  94,  está  em 
"estado  crítico".  A  informação 
foi  divulgada  ontem  pelo  go- 
verno sul-africano  por  meio 
do  Twitter.  O  comunicado 
afirmava  também  que  os  mé- 
dicos estão  fazendo  "o  possí- 
vel" pelo  líder. 

Mandela  foi  levado  às  pres- 
sas para  um  hospital  de  Pretó- 
ria em  8  de  junho  passado  por 
causa  de  uma  infecção  respi- 
ratória recorrente.  Ele  perma- 
nece internado  desde  então. 
Até  o  fechamento  desta  edi- 
ção, o  governo  não  havia  di- 
vulgado novas  informações 
sobre  o  estado  de  saúde  do  ex- 
-presidente.  ©  metro 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOrô)  SEBRAESP.COM. BR 


PARA  FAZER  BONITO 
NO  SETOR  DE  BELEZA 


Enquanto  a  economia  brasileira  patina  (em  2012 
o  PIB  cresceu  apenas  0,9%  e  a  previsão  de  avanço 
de  3%  em  2013  já  foi  revista  para  baixo),  o  setor 
de  beleza  e  estética  se  mantém  aquecido.  De  acor- 
do com  a  Jucesp  (Junta  Comercial  do  Estado  de 
São  Paulo),  são  abertos  mais  salões  de  beleza  do 
que  bares  e  lanchonetes  na  capital  paulista.  Entre 
janeiro  e  junho  de  2012  surgiram  2.445  empre- 
sas de  serviços  ligados  à  beleza,  alta  de  85%  ante 
o  mesmo  período  do  ano  anterior.  A  Anabel  (Asso- 
ciação Nacional  do  Comércio  de  Artigos  de  Higie- 
ne Pessoal  e  Beleza)  mostra  que  a  quantidade  de 
novos  estabelecimentos  desse  tipo  aumentou  78% 
em  cinco  anos;  já  a  Abihpec  (Associação  Brasilei- 
ra de  Indústrias  de  Higiene  Pessoal,  Perfumaria  e 
Cosméticos)  indica  que  o  setor  vem  crescendo,  em 
média,  10,4%  ao  ano. 

Ótimo  negócio?  Sim,  desde  que  bem  adminis- 
trado. Como  em  qualquer  ramo,  a  boa  gestão  se- 
para o  sucesso  do  fracasso.  Mas  prosperar  implica 
cavar  espaço  em  uma  área  muito  concorrida. 

Princípios  básicos  não  podem  ser  esquecidos: 
bom  atendimento,  equipe  competente,  preço  ade- 
quado, higiene...  enfim,  serviço  de  qualidade.  Mas 
é  preciso  algo  mais,  que  chame  o  cliente  para  seu 
negócio.  No  setor  de  beleza,  estar  permanente- 
mente atualizado  com  a  moda  e  as  tendências  é 
vital,  assim  como  apresentar  novos  produtos,  téc- 
nicas focar  em  nichos  de  mercado.  O  mantra  da 
inovação  deve  ser  repetido  aqui. 

Nesse  tipo  de  negócio,  o  ambiente  tem  gran- 
de influência  na  formação  da  opinião  da  clien- 
tela. Lugar  que  vende  beleza  tem  de  ser  bonito. 
Limpeza,  cadeiras  confortáveis,  iluminação  agra- 
dável, espelhos  grandes,  estacionamento,  mano- 
brista, café,  chá  e  água,  por  exemplo,  têm  de  es- 
tar no  pacote. 

O  tempo  das  pessoas  é  sempre  curto.  A  clien- 
te não  vai  ao  salão  para  ler  revista  nem  ver  TV  en- 
quanto espera.  Pontualidade  e  rapidez  sempre  são 
importantes. 

Oferecer  horários  diferenciados  de  atendimen- 
to e  descontos  em  determinados  períodos  e  pa- 
ra os  assíduos  também  atrai  público.  E  com  esse 
objetivo,  funciona  bem  a  divulgação  em  revis- 
tas, jornais  de  bairro,  folhetos,  redes  sociais  e  ma- 
la direta. 

A  oportunidade  existe.  Mas  por  mais  tentadora 
que  seja,  só  conseguirá  aproveitá-la  e  ser  competi- 
tivo quem  trabalhar  duro  e  com  o  direcionamen- 
to  correto. 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Com  alta  do  dólar, 
passagem  aérea 
vai  ficar  mais  cara 


Aviação.  Companhias  aéreas  devem  elevar  preços  de  bilhetes 
comprados  em  cima  da  hora.  Setor  diz  que  reajuste  será  Inevitável' 


Com  a  valorização  dólar,  as 
passagens  de  avião  devem 
subir.  Como  entre  60%  e 
70%  dos  custos  do  setor  são 
atrelados  à  moeda  norte- 
-americana,  as  companhias 
aéreas  aumentarão  o  preço 
do  bilhete  para  compensar 
a  elevação  dos  gastos. 

"Se  o  movimento  de  alta 
do  dólar  se  confirmar,  o  re- 
passe será  inevitável",  afir- 
ma o  consultor  técnico  da 
Abear  (Associação  Brasilei- 
ra das  Empresas  Aéreas), 
Adalberto  Febeliano.  So- 
mente o  querosene  de  avia- 
ção, que  segue  a  cotação  in- 
ternacional do  petróleo, 
representa  43%  dos  custos 
da  aéreas  no  Brasil.  No  res- 
tante do  mundo,  esse  per- 
centual é  de  33%. 

Segundo  Febeliano,  a 
tendência  é  que  as  compa- 
nhias aéreas  reajustem  as 
passagens  compradas  pou- 
cos dias  antes  da  viagem. 
"As  tarifas  dos  bilhetes 
comprados  com  antecedên- 
cia não  devem  ser  altera- 
das. Mas  aquelas  compra- 
das em  cima  da  hora  vão 
subir",  diz  o  consultor. 

Depois  de  cinco  dias  se- 
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Aéreas  devem  repassar  aumento  de  custos  com  alta  do  dólar  i  elza  fiuza/abr 


guidos  de  alta,  o  dólar  fe- 
chou em  queda  de  0,62% 
em  relação  ao  real  na  últi- 
ma sexta-feira,  cotado  a  R$ 
2,2440,  Na  semana,  no  en- 
tanto, a  moeda  americana 
subiu  4,47%  e  acumula  va- 
lorização de  4,71%  no  mês, 
mesmo  com  as  atuações  do 
Banco  Central. 

A  alta  refletiu  a  indicação 
do  Fed,  o  banco  central  dos 
EUA,  de  que  irá  começar  a 


cortar  os  estímulos  económi- 
cos no  país  ainda  neste  ano. 

Mais  inflação 

Além  de  passagens  aéreas, 
produtos  como  eletrônicos, 
roupas  e  pãozinho  também 
devem  ter  reajuste  de  preços, 
diz  Felipe  Queiroz,  da  Austin 
Rating.  A  alta  do  dólar  já  fez 
a  consultoria  rever  a  proje- 
ção  da  inflação  neste  ano  de 
5,6%  para  5,8%.  ©  metro 
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Investimento 
na  moeda 
é  arriscado 


A  disparada  do  dólar  co- 
locou a  moeda  americana 
no  topo  do  ranking  de  in- 
vestimentos no  mês  passa- 
do, com  uma  valorização 
de  7,24%.  Para  especialis- 
tas, no  entanto,  não  há  uma 
tendência  clara  do  que  vai 
acontecer  com  a  moeda,  o 
que  torna  o  investimento 
arriscado.  "O  ponto  é  saber 
até  quando  vai  durar  esse 
movimento  de  alta.  Quem 
quer  investir  em  dólar  pre- 
cisa ficar  atento  ao  momen- 
to certo  para  sair,  diz  Mauro 
Calil,  fundador  da  Acade- 
mia do  Dinheiro. 

Já  para  Luiz  Calado,  vi- 
ce-presidente do  IBEF  (Ins- 
tituto Brasileiro  de  Execu- 
tivos de  Finanças),  só  deve 
comprar  a  moeda  quem 
precisa  viajar  ou  adqui- 
rir um  produto.  "Fora  essa 
possibilidade,  não  vejo  por 
que  especular  com  a  moe- 
da. O  dólar  como  inves- 
timento caiu  em  desuso. 
Quem  aplicava  na  moeda 
buscava  uma  proteção  da 
inflação",  afirma.  ©  metro 


"Só  deve 
comprar 
dólar  quem 
vai  ter  uma 
despesa 
na  moeda, 
como  viajar  ou  comprar 
produtos" 

ECONOMISTA  LUIZ  CALADO 


Valorização  anula  reajuste  da  Petrobras 


A  disparada  do  dólar  neu- 
tralizou os  reajustes  de 
combustíveis  realizados  pe- 
la Petrobras  neste  ano  Isso 
acontece  porque  as  impor- 
tações da  empresa  ficaram 
mais  caras,  o  que  pode  co- 
laborar para  aumentar  os 
problemas  da  área  de  abas- 
tecimento da  estatal. 


A  defasagem  atual  entre 
preços  domésticos  de  com- 
bustíveis e  os  internacio- 
nais está  maior  em  relação 
à  verificada  imediatamen- 
te após  o  último  aumen- 
to do  diesel,  informou  o 
Cbie  (Centro  Brasileiro  de 
Infraestrutura). 

Apesar  da  queda  recen- 


te dos  preços  de  petróleo 
e  derivados  no  mercado  in- 
ternacional, gasolina  e  die- 
sel estão  20%  e  16,6%  mais 
baratos  nas  refinarias  do 
Brasil  em  relação  aos  va- 
lores praticados  no  merca- 
do norte-americano,  segun- 
do a  "Reuters".  Logo  após  o 
último  reajuste,  no  começo 


de  março,  a  diferença  en- 
tre o  valor  da  gasolina  e  do 
diesel  -  entre  o  Brasil  e  os 
EUA  -  era  de  16,5%  e  14%, 
respectivamente. 

"Os  reajustes  já  foram 
anulados  pela  alta  do  dó- 
lar", afirmou  o  sócio-dire- 
tor  do  Cbie,  Adriano  Pires. 

©  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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HENRIQUE  R.  NICOLAU 

Criador  do  jingle  Vem  pra  Rua'  música  da  Fiat  sobre  a  Copa,  faia  sobre 
como  reagiu  após  sua  letra  ser  adotada  como  tema  das  manifestações 
país  afora.  No  sábado,  a  campanha  saiu  do  ar 

'MINHA  MÚSICA  NÃO  TEM  NADA  A 
VER  COM  O  QUE  ESTÁ  ACONTECENDO' 


"Vem,  vamos  pra  rua 
Pode  vir  que  a  festa  é  sua 
Que  o  Brasil  vai  estar 
gigante 

Grande  como  nunca  se  viu 

Vem,  vamos  com  a  gente 
Vem  torcer  bola  pra  frente 
Sai  de  casa,  vem  pra  rua 
Pra  maior  arquibancada 
do  Brasil 


oooooo  (2x) 
vem  pra  rua, 
Porque  a  rua  é  a  maior 
arquibancada  do  Brasil 

Se  essa  rua  fosse  minha 
Eu  mandava  ladrilhar 
Tudo  em  verde  e  amarelo 
Só  pra  ver  o  Brasil  inteiro 
passar." 

LETRA  DA  FIAT  "VEM  PRA  RUA" 


O  produtor  e  compositor 
Henrique  Ruiz  Nicolau, 
30,  tomou  um  susto  quando 
viu  a  letra  que  ele  compôs 
para  um  comercial  da  Fiat 
tomar  os  cartazes  de  mani- 
festantes país  afora.  Ele  se 
considera  uma  pessoa  pou- 
co engajada  em  causas  polí- 
ticas e  disse  que  o  uso  fugiu 
totalmente  do  previsto. 

"Vem  pra  rua  que  a  rua 
é  a  maior  arquibancada  do 
Brasil",  diz  o  jingle  que  saiu 
do  ar  no  último  sábado.  Se- 
gundo a  empresa,  essa  já 
era  a  programação  original 
da  campanha. 


Quando  você  criou  a  letra, 
imaginou  que  ela  podia  ter 
a  interpretação  de  ir  para  a 
rua  protestar? 

De  forma  alguma!  Essa  mú- 
sica é  um  jingle  publicitário 
que  compus  para  uma  cam- 
panha da  Fiat,  que  visa  cele- 
brar a  Seleção  Brasileira  de 
futebol.  Ela  foi  criada  no  final 
do  ano  passado  e  só  veiculou 
neste  ano.  Então,  bem  antes 
das  manifestações. 

Gosta  que  sua  letra  te- 


nha sido  abraçada  pelo 
movimento? 

De  tempos  em  tempos,  exis- 
tem alguns  fenómenos  na 
publicidade.  Alguns  jingles 
ultrapassam  o  universo  pu- 
blicitário e  se  tornam  par- 
te da  vida  das  pessoas.  Uma 
vez  que  uma  música  vai  pras 
ruas,  ela  passa  a  ser  do  po- 
vo e  este  a  usa  e  entende  co- 
mo quiser.  Quando  você  tra- 
balha há  muito  tempo  com 
criação  publicitária  aprende  a 
não  se  apegar  muito  ao  traba- 
lho, mas  é  sempre  bacana  ver 
sua  música  cantada  pelas  pes- 
soas, independente  da  causa. 
Isso  te  diz  que  o  trabalho  está 
bem  feito  de  alguma  forma. 

Afinal,  qual  sua  opinião  so- 
bre o  que  está  acontecendo 
no  Brasil? 

Acho  cedo  pra  ter  uma  opi- 
nião concreta.  Tudo  está 
acontecendo  muito  rápido. 
Que  alguma  mudança  vai 
ocorrer,  isso  é  fato,  mas  ainda 
não  consigo  ver  que  rumo  is- 
so tudo  vai  tomar.  O  descon- 
tentamento da  população  é 
grande.  Mas  de  qualquer  for- 
ma, uma  coisa  é  certa:  não 
devemos  deixar  a  violência 


tomar  conta  de  tudo  isso.  Es- 
sa é  a  parte  mais  delicada. 

O  que  você  tinha  em  mente 
quando  escreveu  a  letra? 

Quando  um  jingle  é  enco- 
mendado, existe  um  briefmg 
que  é  dado  pela  agência  de 
publicidade.  Há  palavras-cha- 
ve  do  conceito  da  campanha. 
Neste  caso,  eram  frases  como 
"vem  pra  rua"  ou  a  "rua  é  a 
maior  arquibancada  do  Bra- 
sil", "festa",  "alegria",  "rua". 
Tudo  vem  picado,  o  meu  tra- 
balho é  transformar  tudo  isso 
em  uma  música,  poetizar  de 
uma  maneira  que  tenha  a  ver 
com  a  campanha  e  que  seja 
"universal"  o  suficiente  para 
o  público  em  geral. 

Acha  que  a  música  deveria 
ter  sido  tirada  do  ar? 

Não  vi  necessidade.  Ela  e  a 
campanha  em  si  não  têm  na- 
da a  ver  com  tudo  que  es- 
tá acontecendo;  não  foi  ela 
quem  começou  e  nem  é  ela 
quem  faz  com  que  conti- 
nuem (os  protestos). 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 
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Segundo  filme  da  história  do  Paraguai  leva  troféu 


Segundo  longa-metragem 
da  história  do  cinema  pa- 
raguaio, "7  Caixas  Paragua- 
yas",  levou  o  trofeu  de  me- 
lhor filme  do  Biff  (Brasilia 
International  Film  Festi- 
val) deste  ano.  Na  história, 
Vitor,  um  pobre  carreteiro 
de  Assunção,  recebe  uma 
proposta  incomum:  trans- 
portar sete  caixas,  cujo 
conteúdo  ele  desconhece, 
em  troca  de  uma  nota  ras- 
gada de  100  dólares.  Confi- 
ra os  demais  premiados  na 
lista  do  lado. 

Manifestações 

A  segunda  edição  do  Biff 


foi  abalada  pela  agitação 
política  do  país  durante  a 
semana  passada.  Seu  pú- 
blico foi  visivelmente  re- 
duzido, sem  a  briga,  co- 
mum no  ano  passado,  por 
ingressos  das  sessões  mais 
badaladas. 

"Muito  do  nosso  pú- 
blico é  jovem  e  esteve  nas 
manifestações.  Além  disso, 
foi  difícil  para  os  especta- 
dores chegar  aos  locais  de 
exibição",  conta  Ana  Kari- 
na de  Carvalho,  diretora  de 
programação  do  evento.  "A 
direção  do  festival,  porém, 
está  feliz  com  esse  'acor- 
dar'". ©  METRO  N.Q. 


Os  premiados 


•  Melhor  filme. 

"7  Caixas  Paraguayas". 

•  Melhor  diretor. 

Li  Ruijun  -  "Voando  com 
a  Garça" 

•  Melhor  roteiro. 

"O  Futuro" 

•  Melhor  ator. 

Ricardo  Darín 

•  Melhor  atriz. 

Nilay  Erdonmez 


Morrissey 

A  venda  de  ingressos  para 
os  shows  de  Morrissey 
em  Brasília  começa 
amanhã.  Os  tickets 
estarão  disponíveis  na 
central  de  ingressos  do 
Brasília  Shopping  e  no 
site  www.ticketsforfun. 
com.br.  A  apresentação 
ocorre  em  2  de  agosto 
no  Arena  Brasília,  no 
Shopping  Iguatemi. 
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Vinícius 

de  Moraes 


Homenagem.  A  quatro  meses  do  centenário 
de  nascimento  do  'poetinha',  eventos  que 
celebram  a  efeméride  e  estavam  programados 
para  este  ano  ainda  não  saíram  do  papel 


O  dia  19  de  outubro  deste 
ano  marca  a  celebração  do 
centenário  do  poeta  e  cantor 
Vinicius  de  Moraes,  motivo  e 
tanto  para  relembrar  as  cria- 
ções de  um  dos  mais  impor- 
tantes artistas  brasileiros. 

Muitos  eventos  e  lança- 
mentos estavam  programa- 
dos, mas,  até  o  momento, 
poucos  deles  saíram  do  pa- 
pel. E  sequer  é  possível  saber 
o  que  vai  ser  feito. 

Shows,  debates  e  os  mu- 
sicais "Orfeu  Negro"  e  "Ar- 
ca de  Noé"  chegariam  aos 
palcos  este  ano,  assim  co- 
mo uma  mostra  de  cinema 
com  filmes  ligados  à  obra 
de  Vinicius.  A  Geo,  produto- 
ra responsável  por  centrali- 
zar os  projetos  do  centená- 
rio, divulga  em  seu  site  que 
haverá  uma  programação 
especial  sobre  a  data,  mas  a 
assessoria  de  imprensa  não 
tem  nenhuma  informação 


sobre  o  que  será  produzido 
até  o  final  do  ano.  O  escritor 
Eucanaã  Ferraz,  um  dos  or- 
ganizadores das  celebrações 
do  centenário,  também  foi 
procurado  pelo  Metro  para 
falar  sobre  os  projetos,  mas 
não  retornou  antes  do  fe- 
chamento desta  edição. 

Toquinho  também  está 
envolvido  em  um  show  que 
deve  acontecer  no  segundo 
semestre  deste  ano.  A  ideia 
inicial  é  uma  grande  apre- 
sentação de  sucessos  da  du- 
pla, cantados  com  a  ajuda  de 
um  holograma  de  Vinicius  de 
Moraes.  Mas,  assim  como  a 
produção  oficial  do  centená- 
rio, a  assessoria  de  Toquinho 
não  confirma  a  informação 
sobre  o  espetáculo,  bem  co- 
mo datas  e  locais  do  evento. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 
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DISCOS 


Porém,  algumas  inicia- 
tivas chegaram  aos  seus 
propósitos,  ainda  que  em 
pequeno  número.  No  cam- 
po da  música,  a  gravadora 
Universal  programa  para 
lançar  em  julho  uma  caixa 
comemorativa  com  22  dis- 
cos, entre  eles  os  dois  ál- 
buns de  "A  Arca  de  Noé", 
"Pela  Luz  dos  Olhos  Teus", 
"Orfeu  da  Conceição", 
"Garota  de  Ipanema",  "Je- 
sus Cristo  Super  Star"  e 
o  clássico  "Afro-Sambas", 
parceria  ao  lado  do  amigo 
Baden  Powell. 


EXPOSIÇÃO 


O  Museu  da  Língua  Portuguesa  de  São  Paulo  estreia  em  novembro  uma  ex- 
posição sobre  o  escritor.  A  mostra  abordará  as  diversas  facetas  de  Vinicius, 
como  o  Homem  de  Livro,  Homem  de  Música  e  Homem  da  Imprensa. 


LIVROS 


A  Companhia  das  Letras  prepara  algumas  celebrações.  A  primeira  acontece  den- 
tro da  Feira  Literária  de  Paraty  (Flip),  a  partir  do  dia  3  do  próximo  mês,  com  um 
espaço  todo  dedicado  ao  escritor.  A  editora  vai  lançar  ainda  dois  livros.  O  primei- 
ro, "Jazz  &  Co.",  tratá  textos  pouco  conhecidos  do  artista  sobre  o  género,  reuni- 
dos e  organizados  por  Eucanaã  Ferraz.  O  segundo,  "Pois  sou  um  Bom  Cozinhei- 
ro", é  uma  reunião  de  receitas,  com  pratos  de  que  ele  gostava,  feitos  em  sua  casa 
ou  em  restaurantes  e  bares  que  frequentou.  A  BB  Editora  relança  "100  Vinícius 
100  -  A  Poesia  Festeja  o  Centenário  de  Seu  Grande  Mestre"  -  na  verdade,  uma 
segunda  edição  ampliada  do  livro  "Garoto  de  Ipanema",  lançado  pela  editora 
Códex  em  2004,  que  traz  depoimentos  inéditos  de  personalidades  brasileiras 
como  Ferreira  Gullar,  Zélia  Gaitai,  Oscar  Niemeyer,  Sérgio  Cabral,  entre  outros. 


FOTOS:  EDVALDO  RAMOS  SILVA/FOLHAPRESS 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILItô)  METROJORNALCOM.BR 


Fim  dos  R$  0,20 

E  já  que  os  protestos  fizeram  efeito  e  a  tarifa  voltou  aos  R$  3, 

nós  listamos  as  cinco  melhores  maneiras  de  usar  os  R$  0,20: 

5  -  Jogar  20  rodadas  de  cara  ou  coroa  ao  mesmo  tempo 

4  -  Atirar  as  moedas  do  alto  de  um  prédio 

3  -  Ajudar  20  mendigos  de  uma  forma  muito  miserável 

2  -  Ficar  preso  na  porta  do  banco 

E  a  melhor  maneira  de  usar  os  R$  0,20  é: 

1  -  Comprar  cartolina  para  o  próximo  protesto! 


Novo  cabelo  do  Belo 

Quem  aí  viu  o  cabelo  novo  do  Belo? 
Éa  sensação  do  momento!  Sensa- 
ção que  algo  está  errado.  Ele  não 
deu  um  tapa  no  visual,  deu  uma 
surra!  Se  com  um  cabelo  desse,  ele 
é  o  Belo,  a  Gracyanne  Barbosa  é 
uma  bonequinha  de  porcelana... 


Adriano  no  Internacional 

O  Internacional  anunciou  a  contratação  de  Adriano  Imperador  na  se- 
mana passada,  mas  a  torcida  não  vai  fazer  festa  para  recebê-lo  por- 
que provavelmente  ele  vai  vir  direto  de  uma.  O  time  do  Internacio- 
nal tá  de  brincadeira.  Eles  chamam  Dunga  para  técnico,  Adriano  para 
centroavante...  Só  falta  chamar  o  Collor  para  presidente. 

Pesquisa  sobre  homens  que  são  viciados  em  academia 

Falando  em  sexo,  pesquisa  mostrou  que  homens  que  têm  o  pênis  pe- 
queno têm  obsessão  pelo  corpo  e  tendem  a  malhar  mais.  Eu  sempre 
soube  que  homem  que  malha  tem  obsessão  pelo  corpo,  mas  achava 
que  era  pelo  corpo  de  outro  homem.  Sinceramente,  eu  não  sei  se  ma- 
Ihação  faz  o  dito  cujo  ficar  pequeno,  mas  depois  da  "Malhação"  o  André 
Marques  nunca  mais  achou  o  dele. 


Cura  gay 

A  Comissão  de  Direitos  Humanos  da 
Câmara  aprovou  o  projeto  da  cura  gay. 
Os  psicólogos  podem  agora  consultar 
um  gay  e  dizer  "Por  favor,  deite  aqui. 
Não,  não...  de  bruços  não...  isso.  Assim". 
Nunca  vi  ninguém  acordando  "nos- 
sa tô  meio  gay  hoje...  Acho  que  é  es- 
se tempo  fresco".  O  pastor  Feliciano  faz 
as  unhas  e  alisa  o  cabelo.  Acho  que  ele 
deveria  tentar  a  automedicação. 


Lei  dos  semáforos 

Haddad  sancionou  um  projeto  para  que  os  semáforos  de  São  Paulo  fi- 
quem piscando  da  meia-noite  às  4h.  Isso  vai  ser  muito  bom  quando 
voltar  a  passar  carro  nas  ruas  de  São  Paulo.  Essa  medida  foi  pensando 
nos  assaltos  que  possam  ocorrer  de  madrugada.  Ninguém  quer  atra- 
palhar a  fuga  dos  bandidos.  Agora  as  pessoas  vão  ter  que  ser  assalta- 
das em  movimento.  De  madrugada  só  tem  bêbado  dirigindo.  Já  que 
vai  tirar  os  semáforos,  tira  os  postes  também  que  ajuda  muito  mais. 
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Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  e  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  quinta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AGORA 
„jé  tende 

«Pan no  GENTILI 


Os  invasores 


Cruzadas 


www.  coqurtel  corn.br 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo.  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeli-los. 
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Leitor  fala 


Estacionar  com  sorte 

Estacionamento  é  um  problema  terrí- 
vel em  Brasília,  crónico.  Nenhum  lu- 
gar está  com  vagas  sobrando,  mas 
acho  que  a  situação  é  ainda  pior  apara 
quem  trabalha  no  Setor  Comercial  Sul. 
Ali  quem  consegue  vaga  com  uma  ho- 
ra de  procura  ainda  pode  se  considerar 
um  soturdo.  Não  paro  em  fila  dupla  e, 
portanto,  já  sofri  duas  horas  esperan- 
do no  carro  para  encontrar  uma  vaga. 
A  cidade  está  precisando  de  uma  refor- 
ma geral.  Onde  estão  os  estacionamen- 
tos que  haviam  prometido  construir 
sob  a  Esplanada  dos  Ministérios?  É  só 
uma  pena  que,  quando  começarem  es- 
sas obras,  só  vai  ter  desvio  de  verba  na 
casa  dos  milhões.  Estamos  perdidos. 

RICHARD  ALI  MOSSAD  -  ASA  SUL  (DF) 

Espanha  é  melhor 

Parreira  garante  que  a  Seleção  Brasilei- 
ra não  tem  medo  da  Seleção  Espanho- 
la. Ótimo,  boas  falas.  Seria  horrível  se 
Neymar  e  companhia  entrassem  em 
campo  já  derrotados.  Mas,  na  verdade, 
marra  brasileira  à  parte,  o  Brasil  não 
tem  time  para  enfrentar  a  Espanha  em 
igualdade  de  condições. 

VICENTE  LIMONGI NETTO  -  LAGO  NORTE  (DF) 


Metro  Pergunta 


Você  acredita  que 
atos  de  vandalismo 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 

diminuirão  a  força  @jornal_metrobsb 

dos  protestos  no  DF? 


@anabelatríz 

Acredito  que  sim!  Quanto  mais 
violência  mais  medo  as  pessoas  têm 
de  sair  para  protestar  e  se  machucar! 

(aWTarcisio 

Quando  a  pessoa  é  vândala  não 
tem  nada  que  a  faça  parar. 

@ByMoruscfr 

Os  manifestantes  têm  tomado  uma 
postura  singular  e  isso  os  separa 
dos  baderneiros.  Não  acredito 
que  o  movimento  perca  força. 


www-coqtietel.c  om.br 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 
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SEstá  escrito  nas  estrelas 
guta 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Os  relacionamentos  de  trabalho  deve- 
rão ser  vivenciados  de  maneira  diferente,  sendo  que  é  propen- 
so a  conviver  com  alguns  de  forma  mais  frequente  do  que  antes. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Dedicação  especial  com  temas  relaciona- 
dos à  fé  e  a  religiosidade  fará  bem  para  amenizar  desgastes  cotidia- 
nos.  Profissionalmente,  alguns  conhecimentos  serão  bem-vindos. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Alguns  contratempos  são  mais  pro- 
pensos diante  de  assuntos  financeiros  e  materiais.  Valorize  as- 
suntos que  preservem  suas  finanças  e  seus  bens,  como  seguros. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Momento  de  paciência  com  as  diferen- 
ças em  seus  relacionamentos  de  maior  conivência  e  vínculo  afe- 
tivo.  Cuide  para  não  querer  intervir  de  maneira  individualista. 


ItP 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  a  dedicação  a  pequenas  despesas  e  buro- 
cracias deve  ser  priorizada  até  para  não  ter  riscos  de  problemas 
financeiros.  Período  especial  para  cuidados  com  o  corpo  e  saúde. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Assuntos  profissionais  apontam  ten- 
dências para  novas  motivações  e  projetos.  Cuide  para  não  agir 
de  forma  individualista  com  quem  possui  mais  vínculo  afetivo. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Tendências  a  lidar  com  ajustes  materiais 
que  envolvam  o  lar.  Assuntos  ligados  a  familiares  também  são 
propensos  a  tomar  uma  atenção  extra.  Período  nostálgico. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Momento  propenso  para  os  estu- 
dos, seja  em  alguma  atividade  nova  ou  em  algo  que  já  se  dedica. 
Em  assuntos  profissionais,  necessidade  de  confirmar  informações. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Procure  ser  paciente  ao  resolver  as- 
suntos materiais  e  atente-se  com  certas  extravagâncias  com  o  seu  di- 
nheiro. É  um  momento  especial  para  conversas  sobre  prioridades. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Mais  disciplina  com  assuntos 
profissionais  e  obrigações  de  sua  rotina.  Cuide  para  que  tal  pos- 
tura não  provoque  desatenção  com  as  relações  de  maior  vínculo. 


AquáríO  (21/1  a  19/2)  0  envolvin 
vas  é  um  tema  que  costuma  mover  m 
mais  frequente  devido  a  alguma  que  despertará  seu  empenho. 


^J\J\^  #*Hum  ,u  l^1/1  a         O  envolvimento  com  causas  coleti- 

vas  é  um  tema  que  costuma  mover  nativos  do  seu  signo  e  estará 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Contatos  diferentes  e  mesmo  amizades 
deverão  auxiliá-lo  no  trabalho.  Em  momentos  de  lazer  e  diversões,  a 
vivência  com  amigos  marcará  situações  que  amenizem  desgastes. 


O  volante  da  Itália 
Andrea  Pirlo  ainda  é 
dúvida  para  a  partida  da 
semifinal  da  Copa  das 
Confederações  contra 
a  Espanha.  O  jogador 
se  recupera  de  lesão  na 
panturilha  direita. 
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Espanha  bate  Nigéria  e 
enfrenta  Itália  na  semi 


Clássico.  Fúria  vence  no  Castelao,  em  Fortaleza,  e  vai 
reeditar  a  decisão  da  última  Europa  na  quinta-feira 


COPA  DAS  CONFEDERAÇÕES 


Com  dois  gois  de  Jordi  Alba  e 
um  de  Fernando  Torres,  a  Fú- 
ria venceu  a  Nigéria  por  3  a  0 
no  Castelao  e  consolidou  a  li- 
derança do  Grupo  B  da  Copa 
das  Confederações.  O  país  en- 
cerrou a  primeira  fase  do  tor- 
neio com  100%  de  aprovei- 
tamento. Manteve  ainda  a 
invencibilidade,  mantida  des- 
de a  conquista  da  Copa  do 


Mundo  de  2010. 

Apesar  dos  nigerianos  te- 
rem partido  para  cima,  os 
espanhóis  impuseram  o  rit- 
mo do  jogo  com  o  tradicio- 
nal toque  de  bola  para  en- 
volver o  adversário. 

Na  semifinal,  na  quinta-fei- 
ra, a  Fúria  terá  pela  frente  um 
rival  conhecido:  a  Seleção  Ita- 
liana. O  jogo,  que  também  se- 


0© 

NIGÉRIA         Enyeama;  Ambrose,  Oboabona, 
Omeruo  (Egwuekwe)  e  Echiejile; 
Mikel,  Mba  (Ogu)  e  Ogude;  Musa,  Akpala 
(Muhammad)  e  Ideye 
Técnico:  Stephan  Keshi 

rcpAMUA          Valdês;  Arbeloa,  Sergio  Ramos, 
tjrAIMnA          piqué  e  Jordi  Alba;  Busquets>  Xavi 

e  Iniesta;  Pedro  (David  Villa),  Fàbregas  (David  Silva)  e 
Soldado  (Fernando  Torres).  Técnico:  Vicente  dei 
Bosque 

•  Gois.  Jordi  Alba  aos  3  do  lg  tempo  e  aos  43  minutos  do  2Q  tempo; 
Fernando  Torres  aos  17  minutos  do  2g  tempo. 

•  Arbitragem.  Joel  Aguilar  (El  Salvador) 

rá  na  arena  Castelao,  em  For- 
taleza, será  a  reedição  da  final 
da  Eurocopa  de  2012. 

Disputada  na  Polónia  e 
na  Ucrânia,  o  campeonato 
europeu  foi  vencido  pelos 
espanhóis  -  que  defendiam 
o  título,  dois  anos  depois 
de  conquistarem  a  Copa  do 
Mundo  -  com  uma  goleada 
por  4  a  0.  ©  metro 


"A  Itália  será 
uma  rival 
dificílima. 
Vai  ser  uma 
revanche  para  eles  e 
nós  queremos  seguir 
adiante." 

VICENTE  DEL  BOSQUE,  TÉCNICO  DA  ESPANHA 


Fernando  Torres  comemora  2^  gol  da  Fúria  ao  lado  de  Pedro  1  kai  pfaffenbach/reuters 


TEM  FURO 
DE  JORNAL 
QUE  DÁ 


Quer  vero  leão?  g] 


ATE  LEÃO 
EM  CANNES 


A  Binder  acaba  de  ganhar  um  Leão  no  Festival  de  Cannes 
2013  £  isso  só  foi  possível  porque  o  agência  viu  nas  páginas 
cio  Metro  uma  oportunidade  criativa  de  ajudar  o  Hemorlo 
a  receber  mais  doações  de  sangue  Nossa  ideia  foi  lazer 
um  pequeno  furo  em  todos  as  folhas  do  jornas  poro  mostrar 
que  um  rurinho  não  faz  diferença  pra  quem  doa.  nem  pra 
quem  lê  Umq  prova  de  que  com  um  parceiro  como  o  Metro 
ainda  é  possível  inovar  no  jornal 


binder 


O  que  eia  fu. 


metn 
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Toco  y  me  voy 


FELIPE 
ANDREOLI 


SONHANDO 

COMO 

TÍTULO 

Jornalista,  acima  de 
tudo,  deve  ser  sincero, 
falar  a  verdade,  e  eu  não 
posso  ser  diferente.  Eu 
dormi  no  jogo  mais 
legal  do  Brasil  na  Copa, 
só  vi  o  jogo  contra  a 
Itália  até  o  golaço  de 
falta  do  Neymar,  o  2  a  1. 

Rapaz,  me  deu  uma 
dor  de  cabeça  daquelas 
fenomenais,  que  nem  o 
gol  de  falta  do  Neymar 
no  contrapé  do  goleirão 
Buffon.  Forte  igual  ao 
chutaço  do  Fred  no 
terceiro  gol.  Aquela  dor 
de  cabeça  que  técnico 
tem  quando  os  titulares 
jogam  bem  e  os 
reservas  -  como 
Hernanes  e  Dante  - 
também  dão  conta  do 
recado.  Eu  não 
aguentei,  e  desmaiei 
em  berço  esplêndido. 

Quando  consegui 
abrir  o  olho  de  novo  o 
placar  já  estava 
definido,  um  4  a  2  de 
animar  até  os 
pessimistas,  que  faz  a 
gente  acreditar  que  o 
Uruguai  (escrevo  isto 
no  sábado  e  estou 
deduzindo  que 
jogaremos  a  semi 
contra  nossos  vizinhos) 
não  será  problema  e 
que  já  podemos  pensar 
na  grande  final  contra 
a  Espanha. 

A  primeira  fase  da 
Seleça  foi  realmente 
surpreendente,  dos 
sonhos,  porém  uma 
derrota  na  semi  fará  o 
pesadelo  do 
"Maracanazo"  nos 
assombrar  mais  de  60 
anos  depois. 

Isso  não  vai 
acontecer,  podem  me 
cobrar. 

Toco  y  me  voy, 

Luiz  Felipe,  mas  não 
o  Scolari. 

Felipe  Andreoli,  repórter  do  CQC 
(segunda-feira,  às  22h30)  e  apresentador 
do  Deu  Olé!  (sábado,  às  l3h),  com  cobertura 
especial  da  Copa  das  Confederações. 


Uruguai  goleia  Taiti 
e  enfrentará  o  Brasil 


Tudo  definido.  Mesmo  jogando  com  o  time  B,  os  sui-americanos 
marcaram  oito  gois  contra  o  pior  e  mais  simpático  time  do  torneio 


É  verdade  que  o  adversário 
era  fraco  e  que  a  vitória,  por 
qualquer  placar,  não  seria  pa- 
râmetro de  bom  futebol.  Afi- 
nal, foram  seis  gois  sofridos 
para  Nigéria  e  dez  para  a  Es- 
panha, e  apenas  um  tento 
anotado,  contra  a  seleção  afri- 
cana. Mas  o  Uruguai  precisava 
dos  três  pontos  para  conquis- 
tar a  vaga  para  a  semifinal  da 
Copa  das  Confederações.  Re- 
sultado: uma  goleada  por  8  a 
0  sobre  o  Taiti  e  a  classificação 
garantida  na  Arena  Pernam- 
buco, em  Recife. 

O  placar  dilatado  emba- 
lou o  time  para  o  próximo 
confronto,  que  será  rechea- 
do de  história:  na  quarta- 
-feira,  a  Celeste  enfrenta  a 
Seleção  Brasileira  em  Be- 
lo Horizonte,  em  uma  ree- 
dição da  final  da  Copa  do 
Mundo  de  1950  -  competi- 


URUGUAI       Silva;  Aguirregaray,  Coates,  Scotti  I 
e  Álvaro  Pereira;  Diego  Pérez  , 
Eguren,  Gargano  e  Lodeiro;  Gaston 

Ramirez  (Luis  Suárez)  e  Hernández 

Técnico:  Oscar  Tabárez 

TAITI              Meriel;  Ludivon  1,  Vallar    e  Simon; 

IMI 1 1              Caroine,  L.  Tehau  (Atani),  J.  Tehau, 
Aitamai  (Lemaire)  e  Vahirua;  Chong  Hue    e  Hnanyine 
(Tihone).  Técnico:  Eddy  Etata 

•    Gois.  Hernández  aos  1,  23  e  45  e  Diego  Pérez  aos  26  minutos  do  lg 
tempo;  Lodeiro  aos  15,  Hernández  aos  21  e  Suárez  aos  36  e  aos  44 
minutos  do  2g  tempo 

ção  que  foi  realizada  em  so- 
lo brasileiro,  com  final  feliz 
para  os  uruguaios. 

O  jogo 

Mesmo  atuando  com  o  time 
B,  a  diferença  técnica  a  fa- 
vor do  Uruguai  era  gritante. 
Tanto  que  o  zagueiro  Scotti 
se  deu  ao  luxo  de  perder  um 
pênalti  -  defendido  por  Me- 
riel -  e  ser  expulso.  Isso  não 


atrapalhou  a  Celeste,  que 
não  tomou  conhecimento  e, 
com  1  minuto,  os  sul-ameri- 
canos  já  estavam  na  frente. 

Ao  Taiti,  valia  a  festa.  O 
time  da  Oceania  foi  "ado- 
rado" pela  torcida  brasilei- 
ra. E,  ao  fim  do  jogo,  os  atle- 
tas abriram  uma  faixa  com 
os  dizeres  "Obrigado  Brasil" 
e  fizeram  festa  com  bandei- 
ras brasileiras.  ©  metro 


Seleção  espera  retranca  e 
jogo  duro  contra  a  Celeste 


Enquanto  o  Uruguai  mas- 
sacrava o  Taiti,  por  8  a  0,  na 
Arena  Pernambuco,  a  Seleção 
Brasileira  já  viajava  rumo  a 
Belo  Horizonte,  ganhando  al- 
gumas horas  de  preparação 
a  mais  do  que  os  próximos 
adversários. 

A  partir  de  hoje,  quando  a 
Seleção  começar  a  treinar  em 
Belo  Horizonte,  as  coisas  de- 
verão ficar  ainda  mais  sérias. 
E  o  técnico  Luiz  Felipe  Scolari 
não  espera  vida  fácil.  "O  time 
deles  é  uma  equipe  completa, 
muito  bem  organizada  e  com 
um  estilo  que  dificulta  muito 
para  qualquer  adversário",  ad- 
vertiu Felipão. 

Eleito  o  melhor  em  cam- 
po contra  a  Itália,  sábado,  o 
atacante  Neymar  não  espera 
moleza  dos  vizinhos,  contra 
os  quais  nunca  jogou  como 
profissional. 

"Contra  o  Brasil,  as  equi- 
pes ficam  atrás  da  sua  inter- 
mediária e  fazem  com  que  a 
gente  tenha  de  fazer  um  jo- 
go de  paciência  para  encon- 
trar espaços  e  atacar",  disse 
ao  Metro. 

FERNANDO  VALEIKA 
DE  BARROS 

DE  RECIFE,  PARA  0  METRO 


Para  Felipão,  time  uruguaio  é  "bem  organizado"  1  rui  porto  filho/fotoarena 


"0  Uruguai  é  uma  seleção  que  nos  conhece 
bem  e  catimba  muito.  Teremos  de  ser  muito 
inteligentes  e  bem  organizados  taticamente 
para  vencê-los  e  chegar  à  final/1 


DAVID  LUIZ,  ZAGUEIRO  DA  SELEÇÃO  BRASILEIRA 
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confrontos  entre  as  duas 
seleções  ocorreram  na  história, 
com  33  vitórias  do  Brasil,  20  do 
Uruguai,  além  de  19  empates. 


4x0 

foi  o  placar  da  vitória  do  Brasil  no 
último  confronto  com  o  Uruguai, 
em  Montevidéu,  válido  pelas 
Eliminatórias  da  Copa,  em  2009. 


Seleção  do  Taiti  retribui  carinho  do  torcedor  brasileiro  1  marcos  brindicci/reuters 


Kobe  no  Brasil 


James  Hinchcliffe 
vence  GP  de  lowa 
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Canadense  ^^JW^t^ 
ocupa  ^colocação  flSBfr 


O  canadense  James  Hich- 
cliffe  venceu  sua  terceira 
prova  nesta  temporada 
da  Indy.  Entre  os  brasi- 
leiros Tony  Kanaan  ficou 
em  3o  e  Hélio  Castrone- 
ves,  líder  da  temporada 
ficou  em  8o. 


Wimbledon 
começa  hoje 

O  tradicional  torneio 
de  Wimbledon  -  único 
Grand  Slam  disputado 
na  grama  -  começa 
hoje,  na  Inglaterra.  O 
suíço  Roger  Federer , 
que  tentará  conquistar 
o  8o  título  na 
competição,  estreia 
contra  o  romeno  Victor 
Hanescu.®  metro 


Astro  da  NBA  dá 
dicas  a  Neymar 

O  americano  Kobe 
Bryant,  estrela  do  Los 
Angeles  Lakers, 
conheceu  jogadores 
da  Seleção  Brasileira 
após  o  jogo  contra  a 
Itália,  sábado,  em 
Salvador,  pela  Copa 
das  Confederações.  E 
deu  dicas  a  Neymar: 
"Se  manter  focado  e 
ter  dedicação  nos 
treinos."  ©metro 


MotoGP 


Brasileiro  morre 
em  Interlagos 

O  piloto  gaúcho  Critia- 
no  Ferreira,  29,  morreu 
ontem  em  uma  prova  do 
Campeonato  Brasileiro  de 
Motovelocidade.  O  aciden- 
te, no  circuito  de  Interla- 
gos, foi  na  curva  chamada 
"S  do  Senna".  ©  metro  poa 


